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Introdução

A leitura desempenha um papel fundamental nas diversas esferas da vida 
social, incluindo os contextos escolar, político, artístico e científico, o que 

permite práticas e textos inseridos em gêneros discursivos pertencentes à mes-
ma esfera, moldando-se de acordo com os usos específicos e as demandas 
dos leitores. Portanto, um leitor desenvolverá habilidades de acordo com a 
esfera em que está envolvido, apropriando-se de práticas letradas necessárias 
para se vincular ao entorno social, tais como a leitura para se comunicar, 
entreter, aprender, entre outros. Nesse caso, consideramos uma das práticas 
sociais do uso da linguagem, que acontece no âmbito educacional, a leitura 
com o propósito de aprender, ou seja, para construir conhecimentos que são 
socializados nesse contexto. 
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No contexto acadêmico, os livros didáticos constituem materiais peda-
gógicos que são desenhados, elaborados e difundidos com o objetivo de au-
xiliar no processo de ensino e de aprendizagem nas diferentes disciplinas de 
algum curso. Os livros didáticos desempenham um papel crucial no processo 
de proporcionar recursos não apenas para a transmissão de informação, mas 
também estimulam o interesse e a curiosidade dos estudantes. Assim, os livros 
fornecem informações, conceitos, atividades e exercícios que ajudam os estu-
dantes a compreenderem conteúdos específicos das disciplinas, apresentam 
atividades que contribuem para a ampliação de conhecimento de mundo, 
problematização de temáticas, entre outras ações. 

Porém, na atualidade, um estudante de Ensino Médio pode utilizar di-
ferentes modalidades de textos e de dispositivos (livros impressos, ebooks, 
páginas web etc.) para a busca de informações e, posteriormente, lê-las e 
entendê-las para realizar alguma atividade de aprendizagem e de avaliação 
do conteúdo programado para a disciplina ou para apresentar posicionamen-
tos sobre questões da sociedade. Com relação aos textos escolares, os estu-
dantes podem fazer relatórios de pesquisa, resenhas, resumos, apresentações 
de slides por meio de artefatos digitais, dentre outros gêneros discursivos que 
sirvam para avaliar a aprendizagem, o que constituem práticas acadêmicas 
em prol da apropriação de conhecimento disciplinar, que podem ser desen-
volvidas na esfera digital, é dizer, aproxima-se a uma leitura acadêmica digital 
(Loyo, 2024).

As iniciativas referentes à inclusão das TD na educação têm evoluído 
progressivamente. Com isso, as instituições educativas têm sofrido mudanças 
em suas práticas administrativas e, principalmente para esta pesquisa, peda-
gógicas para assumir essas tecnologias como parte substancial dos processos 
de ensino e de aprendizagem. Essa situação não escapa à realidade venezue-
lana, o que nos leva a indagar sobre o que se tem feito para a vinculação de 
práticas de leitura acadêmica tanto impressa como digital no Ensino Médio. 

Na Venezuela, foi desenvolvido o Proyecto Colección Bicentenario, o 
qual está inserido no projeto educativo bolivariano e tem como objetivo ga-
rantir conteúdos educativos dirigidos aos estudantes do Ensino Fundamental 
e Ensino Médio, como parte dos recursos didáticos ofertados pelo Estado para 
a formação de estudantes, na versão impressa e digital. Para isso, o governo 
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da Venezuela desenhou, elaborou e distribuiu livros didáticos que abrangem 
as diferentes áreas de formação escolar. 

No entanto, mesmo reconhecendo que, na maioria das vezes, práticas 
escolares na Venezuela centram-se na cultura da escrita impressa, uma ou-
tra realidade social está se apresentando e isso se deve à popularização das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), mais, especificamente, das 
Tecnologias Digitais (TD), que têm gerado novas práticas sociais e escolares de 
leitura e de escrita. Para Habermas (2023, p. 15), “é inegável que a entrada 
das tecnologias de informação e de comunicação produziram uma “mudança 
estrutural” de grande escala”. Porém, destacar a cultura escrita digital não 
implica a substituição da cultura escrita impressa; pelo contrário, ambas as 
culturas geram uma complementação de processos, ações e recursos, a partir 
de um continuum comunicativo-interativo. Essas mudanças sociocomunicati-
vas, entretanto, geram novos ambientes de leitura e de escrita; o estudante 
comunica-se, agora, por novas formas textuais, além de aprender por outros 
contextos mediados por essas tecnologias. Por isso, surgiram, na cibercultura 
(Lévy, 2009), novos tipos de leitores e outras possibilidades de aprendizes. En-
tão, nesta pesquisa, se apresenta a apreciação de uma ontologia particular: a 
compreensão das práticas de leitura de textos acadêmicos impressos e digitais 
no contexto escolar venezuelano e como essa habilidade é desenvolvida no 
Ensino Médio. Por isso, o objetivo da presente pesquisa visou revelar como se 
apresenta a leitura acadêmica digital nos livros didáticos do Ensino Médio ve-
nezuelano como meio para a leitura emancipativa, fundamentada pela Teoria 
da Ação Comunicativa habermasiana e pelos Novos Estudos do Letramento.

A leitura acadêmica digital e suas visões desde contribuições da Ação 
Comunicativa 

A leitura acadêmica digital como um processo que implica a navega-
ção e a compreensão de textos acadêmicos e aqueles trazidos ao contexto 
acadêmico por meio de tecnologias digitais, como computadores, tablets, 
smartphones, e-readers ou qualquer outro dispositivo eletrônico, para a apro-
priação de conhecimento, a participação e a atuação crítica em seu entorno 
(Loyo, 2024). A partir dessa interpretação e das contribuições de Habermas 
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(1990), podemos revelar três perspectivas de leitura acadêmica digital, que 
respondem aos interesses do leitor e das ações que ele desenvolve para alcan-
çar seus interesses e propósitos.

Figura 1: Perspectivas de leitura acadêmica digital

Fonte: Loyo (2024)

Essas perspectivas são denominadas: perspectiva de leitura técnico-
-instrumental, perspectiva de leitura prática e interpretativa e perspectiva 
de leitura reflexiva, crítica e emancipatória. Uma leitura acadêmica digital 
a partir de uma visão cognitivo-instrumental concentra-se na identificação e 
na compreensão de informações específicas por meio do uso de técnicas de 
escaneio e busca de informações, cuja finalidade imediata é a elaboração e 
o cumprimento de tarefas acadêmicas. Por exemplo, isso fica evidente quan-
do o estudante recorre à Internet para buscar informações específicas, utiliza 
uma ou mais palavras-chave, obtém diferentes opções de informação e, com 
base em técnicas de leitura rápida, reconhece os fragmentos de textos que lhe 
serão úteis na tarefa acadêmica a ser desenvolvida.

Por outro lado, a leitura acadêmica digital a partir de uma visão prática e 
interpretativa implica a capacidade de compreender e de aplicar informações 
de forma significativa em situações específicas. Nessa leitura, o estudante não 
se concentra apenas em entender o que o texto diz, mas também em com-
preender o contexto geral em que a informação é apresentada. Para isso, os 
leitores procuram encontrar e estabelecer conexões entre ideias, conceitos e 
situações, bem como procuram compreender como as informações podem 
ser aplicadas no dia a dia ou em situações práticas.
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Por fim, a leitura acadêmica digital a partir de uma visão reflexiva, crítica 
e emancipatória implica uma compreensão profunda dos textos que vai além 
da informação superficial e está ligada ao desenvolvimento do pensamento 
crítico constante, ou seja, os leitores questionam ativamente as afirmações 
apresentadas no texto, avaliam as evidências fornecidas e consideram várias 
perspectivas antes de formar suas opiniões. Além disso, os estudantes são 
capazes de fragmentar a estrutura do texto, identificar argumentos e avaliar 
a validade das afirmações, coerência e capacidade de persuasão do texto. O 
leitor crítico, além de compreender os significados de um texto, situa-o num 
contexto mais amplo, considerando fatores como o autor, o momento histó-
rico, o contexto cultural e outras possíveis perspectivas. Isso contribui para 
uma compreensão mais completa e matizada. Esse tipo de leitura permite aos 
estudantes terem consciência de identificar e desafiar estruturas de poder e 
formas de opressão presentes no texto e na sociedade, em geral, bem como 
proporciona aos estudantes a capacidade de questionar as normas sociais, 
superar preconceitos e contribuir para a construção de uma sociedade mais 
justa, incentiva a conscientização e a ação transformadora.

Considerações Metodológicas

A pesquisa ancora-se no paradigma interpretativo-crítico, abordagem 
qualitativa e método para a análise e a interpretação das informações inspi-
rado na concepção hermenêutica habermasiana, partindo da ideia dos mo-
mentos hermenêutico: o preconceito, o entendimento, a interpretação e a 
autocompreensão – reflexão.  O dispositivo para a construção de informações 
foi a revisão documental, para revelar como se apresenta a leitura acadêmica 
digital nos livros didáticos da Coleção Bicentenario do Ensino Médio vene-
zuelano, especificamente aqueles pertencentes ao 4° ano do Ensino Médio 
(Disciplinas: Castelhano e Inglês e outras línguas estrangeiras). Por esses docu-
mentos, foi possível reconhecer e interpretar as características descritas para 
as práticas de leitura interligadas ao acadêmico e ao digital no Ensino Médio.

De acordo com os momentos hermenêuticos, o preconceito é consi-
derado como ideias preconcebidas, que representam nosso entendimento 
prévio, que subjazem continuamente ao teste de experiência. Nesse caso, foi 
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muito importante declarar antecipadamente quais são os preconceitos que te-
mos em relação ao fenômeno, e dizer, os livros didáticos que são objeto nesta 
pesquisa. Desse modo, a legitimidade ou não de tais preconceitos podem ser 
reconhecida a partir dos argumentos. 

O entendimento (Verstehen) refere-se à capacidade de compreender a 
intencionalidade das expressões e ações dos outros. Também chamado en-
tendimento linguístico, considera a capacidade de captar o significado dos 
atos comunicativos e das expressões simbólicas a partir das intenções dos 
autores dos livros didáticos. Aqui foram captadas as partes da linguagem que 
poderiam ter significados para o fenômeno em estudo. 

Figura 2: Momentos hermenêuticos habermasianos 

Fonte: Loyo (2024)

Por sua parte, a interpretação é o processo em que o intérprete concebe 
a realidade do interlocutor que interpreta e usa sua opinião levando em con-
sideração a relação dialógica como um conhecedor da linguagem das duas 
partes. Nessa fase, o intérprete deve perceber o significado das partes como 
um todo para alcançar um entendimento global. 

Finalmente, a autocompreensão-reflexão é a maneira como as coisas 
são realmente vividas. Aqui o objetivo é mostrar como, por meio da reflexão 
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crítica, o pesquisador consegue um processo de autocompreensão, identifi-
cando conceitos e representações sobre diversos aspectos dos participantes, 
explorando suas emoções, sensações e pensamentos associados a experiên-
cias de vida. O ato de compreender ocorre no entrelaçamento dos horizontes 
do intérprete e do texto. Para Habermas (2012), o caminho da hermenêutica 
vai direcionado para o horizonte, que se refere à totalidade de experiências, 
conhecimentos e crenças que constituem a formação interpretativa dos in-
divíduos e que influenciam a compreensão de um texto, de uma situação 
ou de um fenômeno. Dessa forma, o filósofo assume uma posição crítica na 
hermenêutica e atribui grande importância à ideologia das pessoas como raiz 
fundamental do discurso que produzem. Assim, é importante para a análise 
das informações desta pesquisa reconhecer a ideologia e o contexto sócio-
-histórico dos participantes, a fim de fazer uma interpretação global do fenô-
meno e das experiências vividas.

Hermenêutica crítica dos livros didáticos de ensino médio venezuelano

Nesta seção, apresentamos as descobertas que emergiram da aplicação 
do dispositivo e dos procedimentos de pesquisa para a construção de infor-
mações, através da análise e da interpretação intersubjetiva dos livros didáti-
cos. Para a interpretação das informações, como já apresentado na metodo-
logia, partimos dos momentos hermenêuticos relevantes: o preconceito, o 
entendimento, a interpretação e a autocompreensão-reflexão, considerando 
a ideologia e o contexto sócio-histórico dos materiais educacionais.  

No que diz respeito aos pressupostos, preconceitos ou perspectivas pré-
vias, os livros educativos da Colección Bicentenario surgiram como uma políti-
ca educacional que busca o acesso dos estudantes aos recursos bibliográficos 
de forma física e digital, o que facilita sua aproximação aos conteúdos disci-
plinares, para além de desenvolver atividades que promovam a participação 
dos estudantes na construção de conhecimentos dentro e fora da sala de aula. 
Cada estudante recebe gratuitamente os volumes de livros correspondentes 
às disciplinas que estuda, no início do ano letivo. Assim como o currículo 
venezuelano do Ensino Médio, os livros didáticos também foram e são alvo 
de críticas por apresentarem a visão ideológica e o culto à personalidade de 
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figuras políticas do governo. Além disso, pesquisadores e professores univer-
sitários venezuelanos têm achado diferentes falhas conceituais nos conteú-
dos apresentados no livro, debilidades de redação e erros de transcrição nos 
exercícios e na perspectiva de apresentação dos acontecimentos históricos e 
geográficos do país.

Partimos da análise das atividades de leitura do livro didático “Palabra 
creadora”, correspondente à disciplina Língua e Literatura de 4° ano de Ensino 
Médio, da autoria de Flores e outros (2014), no qual desenvolvem-se os gêne-
ros literários no espanhol, textos tanto venezuelanos como latino-americanos, 
considerando o conto, o romance, a lírica, o teatro e o ensaio. Na introdução 
do livro didático, os autores declaram uma mensagem para os estudantes 
na qual definem a visão sociocultural da leitura e as diferentes expectativas 
que eles têm sobre a formação de leitores para participar e transformar seu 
entorno social. Apesar de se focar na leitura de gêneros literários, este pro-
move uma leitura para a participação de atividades de ensino, aprendizagem 
e avaliação de conhecimentos disciplinares, assim como nas situações sociais 
fora da escola.

Cada módulo do livro está estruturado em seções que têm um propósito 
pedagógico, tais como apresentadas a seguir: 1) sumário que contém todos 
os tópicos a ser desenvolvidos no módulo; 2) seção intitulada “Seus saberes”, 
que apresenta uma variedade de perguntas para ativar os conhecimentos pré-
vios do leitor e estabelecer predições sobre o texto; 3) corpo da secção, que 
descreve conceitos e aspectos teórico-práticos da unidade de aprendizagem; 
4) seção intitulada “Encontro com o texto”, onde se faz o convite à leitura do 
texto e à realização de  algumas ações com ele, tais como salientar as ideias 
mais relevantes, identificar palavras desconhecidas; 5) seção intitulada “En-
tesourando palavras”, que propõe ao leitor atribuir significados às palavras 
do texto para construir glossários de vocábulos  e de expressões; 6) a seção 
intitulada “Descobrindo o texto”, a qual está constituída por uma série de 
perguntas que estimulam a leitura literal, inferencial e crítica do texto, a partir 
da construção de significados do texto pelo leitor; 7) seção “A palavra e o 
tempo”, que comumente apresenta biografias, microbiografias de autores ou 
a história do texto apresentado; 8) seção “Pensar, criar, escrever”, que esta-
belece atividades que implicam a ação do leitor sobre o texto e a construção 
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de outros textos de outros gêneros e, por último, 9) seção “Outros caminhos à 
leitura”, que convida o leitor a ler outras obras/textos relacionados à temática 
que está sendo desenvolvida. 

Agora, apresentamos uma sequência de extratos do livro previamente 
mencionado, que resultam ser unidades de análise para nosso objetivo. 

Ler contos, romances ou qualquer obra de natureza narrativa é um desafio à 
imaginação. Para ser um bom leitor de contos e romances, imagine todos os 
elementos da história que se conta: os ambientes, as paisagens, as caracterís-
ticas físicas dos personagens, sua natureza psicológica, além de interpretar as 
diferentes mensagens contidas no texto, de tal forma que, a partir de uma po-
sição em que você decifra os espaços da trama, progressivamente, à medida 
que avança na leitura, você participará ativamente do processo criativo. Como 
leitor de poesia, você entrará em contato íntimo com a visão particular do poeta 
sobre a realidade, poderá ou não compartilhar suas ideias e sentimentos, mas a 
proximidade emocional com a ficção o tornará cúmplice na construção artística. 
Da mesma forma, como leitor de textos teatrais é necessário ter claro que estes 
foram escritos para encenação, portanto, um exercício interessante de intimida-
de criativa do leitor pode ser imaginar os cenários, a iluminação, a música, os 
figurinos da peça, os personagens e outros elementos do espetáculo teatral. O 
leitor de ensaios literários, além de imaginar espaços e situações diversas, deve 
refletir sobre as mensagens apresentadas pelo ensaísta e sua concepção ideoló-
gica da realidade (Flores et al., 2014, p. 3).

No fragmento acima, apreciamos como os autores destacam que a lei-
tura de contos, romances ou obras narrativas representam um desafio para a 
imaginação do leitor. Para se tornar um bom leitor desses gêneros, os estu-
dantes são incentivados a imaginar todos os elementos, incluindo ambientes, 
paisagens, características físicas e psicológicas dos personagens, bem como 
interpretar as mensagens do texto. Além disso, visualizam a formação do lei-
tor literário, atribuindo características comuns e diferenciais entre o leitor de 
contos e romances, o leitor de poesia, o leitor de textos teatrais e o leitor de 
ensaios literários. Porém, esse leitor literário não foca apenas no prazer como 
finalidade de leitura, mas também busca aprender com os referidos textos 
literários sobre conteúdos teórico-práticos da teoria literária, se constituindo 
eventos de letramentos identitários e profissionais (Fischer, 2007) que promo-
vem a identificação e o interesse humanístico dos estudantes. De igual forma, 
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percebemos a capacidade do estudante de ler literatura, mas também a pos-
sibilidade de ler literatura para sua participação em espaços acadêmicos com 
eventos de letramentos reflexivos-transformativos (Fischer, 2007). 

Ao revisar as diferentes seções pedagógicas propostas pelos autores, pu-
demos perceber que, apesar de desenvolverem práticas de leitura literária 
como contos, romances, peças de teatro, ensaios, tais leituras são desenvol-
vidas para a participação na construção de conhecimentos no domínio aca-
dêmico, materializada na elaboração de glossários, resumos, relatórios, bio-
grafias, ensaios. Portanto, existe uma interligação entre textos acadêmicos e 
aqueles que são trazidos para o âmbito acadêmico e que constituem meios 
pedagógicos (Fischer; Dionísio, 2011). Por isso, embora práticas relevantes 
para o desenvolvimento do letramento acadêmico dos estudantes, a exem-
plo da escrita do relatório de leitura, a construção de glossários, a produção 
de biografias, dentre outros, a depender de como realizadas as atividades, 
podem constituir-se em ações técnico-instrumentais que, efetivamente, não 
promovam a emancipação discursiva e pouco ampliem o conhecimento de 
mundo dos estudantes.  

Ainda sobre o LD, especificamente na seção “outros caminhos à leitu-
ra” é onde percebemos características de leitura acadêmica digital; é a se-
ção na qual os autores propõem alternativas de leitura vinculadas à temática 
desenvolvida na unidade de aprendizagem e é percebida pela presença de 
hiperlinks, que propiciam ao leitor do livro em formato digital acessar tal in-
formação. Na Figura 2, apresentamos o primeiro extrato de informações que 
nos permitiu ter uma aproximação com o fenômeno de estudo.
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Figura 3: Extrato 1 do livro didático Palabra creadora 

Fonte: Flores et al. (2014, p. 80-81).

Na figura 3, podemos identificar que os autores convidam os leitores a 
seguir outros contos, indicando seus nomes, breves resumos das obras e os 
links que o leitor pode utilizar para continuar e ampliar a leitura. Aqui pode-
mos notar a presença da hipertextualidade como característica que implica a 
navegação através de informações interconectadas em um ambiente digital. 
Lévy (1998) aponta a hipertextualidade como uma capacidade de conectar 
e interligar informações e ideias de maneira não linear, não sequencial e não 
hierárquica. Isso permite aos estudantes leitores navegarem por diferentes 
partes de informações interconectadas por meio de links. Assim, a presença 
de hiperlinks implica o acesso a outras informações, o que nos permite en-
tender que, nesse caso, se apresenta uma visão cognitivo-instrumental (Ha-
bermas, 2012) da leitura, onde o leitor é induzido a outras formas de leitura. 

É importante dizer que esse livro é originalmente materializado em for-
mato físico, mas foi também disponibilizado em formato digital para ser vi-
sualizado em qualquer dispositivo tecnológico, o que resulta vantajoso para 
o estudante recorrer aos diferentes links sugeridos. Contudo, a estrutura e o 
conteúdo do livro didático parecem ter passado por um processo de digitali-
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zação do que ter “nascido digital”. Lévy (1998) salienta as características que 
permitem distinguir entre algo digital, que pode ser criado diretamente no 
formato digital, e algo digitalizado, que pode ter tido um processo de conver-
são de informação analógica ao formato digital. Nesse caso, por ser um texto 
digitalizado parece ter limitações em termos de busca, manuseio do texto e 
sua capacidade interativa, pois a digitalização implica a transferência da infor-
mação do analógico para o digital.

Em outro trecho do livro, especificamente na figura 3, são apresenta-
das as mesmas características da seção anterior, em que os autores utilizam 
hiperlinks para levar o leitor a outros textos, a outras poesias, mas que têm 
relação com o tema abordado. Em ambos os extratos, podemos ver como o 
leitor pode passar de um livro didático para um website para continuar seu 
propósito de leitura.

Figura 4: Extrato 2 do livro didático Palabra creadora 

Fonte: Flores et al. (2014, p. 186-187).

No fragmento apresentado na figura 4, embora os autores não expli-
quem o que fazer com o texto, a presença dos hiperlinks dá ao leitor a liber-
dade de acessar para ir além do texto presente no livro didático, desenvol-
vendo assim habilidades de letramento digital, especificamente o letramento 
hipertextual (Dudeney; Hockly; Pegrum, 2016), que concerne às habilidades 
para navegar e ler textos online e que contém hiperlinks. Nessa seção, pode-
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mos visualizar a ideia de liberdade e de possibilidade que o leitor tem para 
acessar as informações que ele decida, a partir de seus próprios interesses de 
leitura; mas também podemos evidenciar que não existe orientação ou instru-
ção pedagógica, portanto, o leitor não estará em condições decidir, sozinho, 
o que fazer e como prosseguir na atividade de leitura. Isso leve a que essa 
seção do livro didático seja pouco acionada por professores e por estudantes, 
principalmente, por não apresentar um conteúdo curricular explícito para a 
aprendizagem.

No terceiro extrato, apresentado na figura 5, notamos novamente a pre-
sença de hiperlinks, com ênfase à ampliação das características multimodais 
dos textos presentes na sociedade contemporânea, tal como o apresentado 
na figura 4.

Figura 5: Extrato 3 do livro didático Palabra creadora

Fonte: Flores et al. (2014, p. 216-217).

Nesse caso, a presença de hiperlinks não se deve ao fato de servir como 
referência do elemento visual, mas como uma forma de dar acesso ao estu-
dante a outras informações e a outros materiais. No entanto, embora as leitu-
ras contribuam para a ampliação da compreensão de mundo dos estudantes, 
muitas vezes, por essa seção não apresentar orientações pedagógicas explíci-
tas que ratifiquem esse espaço-tempo como oportunidade para a ação comu-
nicativa e para a problematização das validades do discurso, a leitura torna-se, 
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em maior grau, um mecanismo cognitivo-instrumental (Habermas, 2012), por 
valorizar apenas, em sua prática, aspectos como entonação, conhecimento 
de palavras, caracterização do gênero lido etc. No caso, dos hiperlinks ofe-
recidos pelos autores do livro, eles levam os estudantes para websites com 
informações sobre resenhas biográficas de autores e outras obras deles, como 
se apresenta na seguinte figura. 

Figura 6: Websites emergentes das atividades de leitura

Fonte: http://amediavoz.com/paz.htm. 

http://amediavoz.com/paz.htm
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Aqui evidenciamos a possibilidade para o estudante passar de um texto 
a outro com diferentes elementos linguísticos e semióticos. Sobre isso, Kress 
(2010) aponta como diferentes modos semióticos (o texto escrito, o som, a 
imagem e outros elementos visuais) são interligados para criar significados na 
comunicação contemporânea. Dessa forma, compreendemos que as práticas 
de leitura não ficam limitadas a palavras escritas, mas consideram diversos 
modos semióticos tanto em ambientes físicos como digitais. Nesse caso, os au-
tores do livro convidam o leitor a investigar outros poemas que possa encon-
trar navegando pelo ciberespaço, que podem ter outros elementos semióticos 
que superam os presentes no livro didático. 

Analisados os trechos do livro de Castelhano, podemos ver característi-
cas que levem ao leitor a seguir uma leitura transmídia, a qual é “um tipo de 
leitura inclusiva, multimodal, diversa, de todo tipo de textos - escritos, visuais, 
sonoros, lúdicos - e de suportes, que por sua vez se mescla ou hibridiza com 
as práticas de produção ou prossumo do leitor” (Albarello, 2019, p. 127). 
Nesse caso, o leitor pode passar do livro didático para um website com a obra, 
da obra para uma resenha biográfica do autor ou uma resenha crítica da obra, 
e se ele precisar de algum material audiovisual, pode procurar nas plataformas 
de vídeo como Youtube para conhecer mais sobre o estudado.  

Por outra parte, apresentamos os trechos do livro de inglês para reco-
nhecer como a leitura acadêmica digital se mostra nesse livro didático (Figura 
7). O livro didático da disciplina Inglês do 4° ano de Ensino Médio, intitulado 
My Fourth Victory, de autoria de Serrano e outros (2014), foi também dese-
nhado, elaborado e distribuído pelo Ministerio del Poder Popular para la Edu-
cación, da Venezuela, e pertencente à Colección Bicentenario. 

O livro tem como foco o aprendizado de inglês como língua estrangeira 
a partir da abordagem comunicativa da língua, portanto, são apresentadas 
diferentes atividades para o desenvolvimento das habilidades orais (falar e ou-
vir) e escritas (escrita e leitura). Na figura 8, apresentamos uns extratos desse 
livro, em que se mostra um hiperlink que leva os estudantes para um website 
como forma de ampliar a informação que está presente no texto.
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Figura 7: Extrato 1 do livro didático Fourth Victory 

Fonte: Serrano et al. (2014, p. 12).

Aqui podemos salientar que os autores do livro convidam os leitores, 
mediante as instruções pedagógicas no texto, a migrar do livro ao website 
para prosseguir com as atividades acadêmicas que estão sendo desenvolvidas. 
Então, podemos ver como os hipertextos interligados são parte das práticas de 
leitura que os estudantes devem desenvolver para suas atividades de aprendi-
zagem e de ampliação do significado do texto, embora esse caminho de leitu-
ra nem sempre seja estimulado, pelo professor, a ser realizado pelo estudante. 
Nos extratos da figura 8, apresentamos trechos do livro analisado, em que se 
apresentam hiperlinks, mas, nesse caso, os autores do livro não destacam a 
instrução pedagógica do que os estudantes devem fazer com o texto e o link, 
o que pode gerar insegurança dos estudantes em realizar a atividade. Nesse 
caso, a presença do link só tem a função de referência do texto apresentado. 
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Figura 8: Extrato 2 do livro didático Fourth Victory 

Fonte: Serrano et al. (2014, p. 41).

Uma das características do leitor diz respeito à busca pela veracidade 
das informações lidas ou a serem lidas. Isso se aproxima do que Habermas 
(2012) chama de afirmação de validade, na qual o indivíduo tenta encontrar 
argumentos racionais e evidências empíricas para verificar a verdade da in-
formação. Nesse caso, a busca do estudante pela veracidade das informações 
apresentadas em um texto corresponde a uma característica de leitor crítico 
e reflexivo, capaz de questionar as proposições e as afirmações dos textos. 
Assim, ao navegar pelos links sugeridos, como atividade de pesquisa, o es-
tudante teria contato com diversas outras informações sobre a temática que, 
por certo, contribuiria para o estabelecimento de um acordo mútuo racional-
mente comunicativo.

Por outra parte, na figura 9, apresentamos outros extratos do livro que 
são partes de atividades de leitura que visam a discussão e a reflexão de 
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tópicos vinculados à realidade do estudante e que são aproveitados para a 
aprendizagem da leitura em inglês como língua estrangeira.

Figura 9: Extrato 3 do livro didático Fourth Victory 

Fonte: Serrano et al. (2014, p. 147).

Nesses fragmentos, podemos perceber como os autores do livro levan-
tam, numa atividade de leitura, a possibilidade ao estudante de recorrer a ou-
tros textos digitais para a discussão, reflexão e desenvolvimento de respostas 
a questões que estimulem a compreensão crítica do texto. Aqui a presença 
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do hiperlink leva o leitor a outro texto no ambiente digital, mas o convida a 
voltar para desenvolver atividades de discussão e reflexão sobre o tópico do 
texto, o que evidencia uma característica como a multilinearidade. A multili-
nearidade implica a integração de diferentes linhas e estruturas textuais que se 
relacionam a partir das decisões leitoras dos estudantes. Por isso, se torna um 
importante exercício, quando realizado, para que o estudante compreenda 
o conhecimento como obra aberta, em constante produção, oportunizando, 
assim, a ressignificação, a construção de inferências, a autoria e a coautoria.

Ao analisar os livros didáticos, podemos perceber que, embora não es-
teja explicitamente indicado que se trata de uma leitura acadêmica digital, é 
possível encontrar algumas características dela. Uma delas é a hipertextuali-
dade, que se materializa pela presença de hiperlinks no texto e que pode ter 
diversas funções: 1) referenciar o conteúdo de um texto, 2) levar o estudante 
a um texto ampliado daquele que está lendo, 3) levar o estudante a outros 
textos (de diversos gêneros discursivos) que possam interessá-lo sobre o tema 
lido, 4) levar o estudante a outros textos, mas que serão necessários para a 
discussão e a realização de atividades no livro.

Outra característica evidenciada foi a presença da multimodalidade digital 
nas atividades de leitura presentes no livro didático, pois pudemos perceber 
como os estudantes poderiam passar da leitura do livro didático para páginas 
webs que apresentam resenhas biográficas, resenhas de obras, glossários, textos 
curtos, a partir de diversas linguagens. Isso permite que o estudante interaja 
com diferentes textos de diferentes gêneros discursivos dentro de uma mesma 
sequência de leitura, o que poderia se considerar multilinearidade. A multili-
nearidade também foi evidenciada como recurso da leitura acadêmica digital, 
em que o leitor tem a opção e a decisão de seguir ou não os hiperlinks no 
desenvolvimento da leitura. É o leitor quem analisa como navegar na rede de 
gêneros proposta pelo livro, o que contribui para a formação do leitor crítico.

Por fim, ficou evidenciado o potencial para a formação do letramento 
acadêmico digital dos estudantes, a partir da organização do livro didático. 
No entanto, quando não estimulados esses percursos de leitura pelo profes-
sor, possivelmente, não serão desenvolvidos os potenciais de emancipação 
dos leitores, tendo em vista a necessidade desse agente para a promoção de 
práticas de letramento críticas e transformadoras. 
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Considerações finais

A leitura é essencial para a aprendizagem, a participação social e o de-
senvolvimento pessoal dos estudantes. Por isso, constitui-se em um objeto de 
pesquisa emergente em diferentes épocas e contextos materiais. Na atualida-
de, com a ampliação do uso das tecnologias digitais, o ato de ler tem gerado 
mudanças em sua realização e nas vertentes de estudo sobre sua significação.

Com respeito à leitura acadêmica digital nos documentos educacionais 
da Venezuela, conforme com o objetivo “revelar como se apresenta a leitura 
acadêmica digital nos livros didáticos do Ensino Médio venezuelano”, verifi-
camos que os livros didáticos de Ensino Médio estabelecem predominante-
mente uma visão crítica sobre essa prática de letramento e sobre as TD, a par-
tir de uma orientação sociocultural e sociopolítica. No entanto, destacamos 
que, embora apresente uma visão emancipatória da leitura, não identificamos 
nesse documento a integração, de forma explícita, das atividades acadêmicas 
à leitura em meios digitais por meio do trabalho com gêneros discursivos aca-
dêmicos que oportunizam a participação dos estudantes em diferentes comu-
nidades discursivas.  Especificamente os livros de Inglês e Castelhano do 4° 
ano, pudemos perceber que, embora não esteja explicitamente indicado que 
se trata de uma leitura acadêmica digital, é possível encontrar características 
da hipertextualidade nesses materiais didáticos, materializada pela presença 
de hiperlinks que, ao serem utilizados, têm a função de referenciar o con-
teúdo de um texto, oportunizar ao estudante o contato com outros textos de 
diversas modalidades, ampliar o conhecimento de mundo do estudo, dentre 
outras funções, embora nem sempre esses caminhos de leitura seja essenciais 
para a resolução das atividades presentes no livro. Além da hipertextualidade, 
foi evidenciada a presença da multimodalidade digital nas atividades de lei-
tura do livro didático, pois pudemos perceber como os estudantes poderiam 
passar da leitura do livro didático para páginas webs que apresentam resenhas 
biográficas, resenhas de obras, glossários, textos curtos, a partir de diversas lin-
guagens. Isso permite que o estudante interaja com diferentes textos de dife-
rentes gêneros discursivos dentro de uma mesma sequência de leitura, o que 
consideramos como uma atividade de multilinearidade. A multilinearidade é 
um importante recurso da leitura acadêmica digital, em que o leitor tem a op-
ção e a decisão de seguir ou não os hiperlinks no desenvolvimento da leitura. 



172 InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.30, n.60, p.152-174, jul./dez. 2024

Carlos Eduardo Diaz Loyo; Úrsula Cunha Anecleto & Egledys Guadalupe Zárraga de Díaz

É o leitor quem analisa como navegar na rede de gêneros proposta pelo livro, 
exercendo, nesse momento, a sua formação de leitor crítico. Por último, foi 
evidenciado o potencial para a formação do letramento acadêmico digital dos 
estudantes, a partir da organização do livro didático. Porém, precisamos que 
esses percursos de leitura sejam estimulados pelo professor durante as aulas 
para, assim, desenvolver potenciais de emancipação dos leitores.

LEITURA ACADÊMICA DIGITAL NOS LIVROS DIDÁTICOS DE ENSINO 
MÉDIO VENEZUELANO

Resumo: Este estudo explora as práticas de leitura acadêmica digital em livros didáticos do Ensino Médio 
venezuelano, com foco nos materiais da Colección Bicentenario. Ancorada na Teoria da Ação Comunicativa 
de Habermas e nos Novos Estudos do Letramento, a pesquisa busca revelar como a leitura acadêmica 
digital está integrada a esses livros didáticos e seu potencial para promover o letramento emancipatório. 
Metodologicamente, o estudo adota uma abordagem qualitativa, crítico-interpretativa, e analisa documentos 
de livros didáticos de 4º ano do Ensino Médio, nas disciplinas de Espanhol e Inglês. Os resultados indicam a 
presença de características hipertextuais e multimodais que permitem aos estudantes interagirem com diversos 
textos digitais e físicos. Essas características, como hiperlinks e recursos multimodais, oferecem oportunidades 
para a ampliação de conhecimentos e interação crítica com o conteúdo. No entanto, sua implementação 
frequentemente carece de orientação pedagógica explícita, limitando o desenvolvimento de um letramento 
crítico e transformador. Apesar desses desafios, os livros didáticos possuem potencial para fomentar o letramento 
acadêmico digital, destacando a necessidade de os professores orientarem e estimularem essas práticas em sala 
de aula. Esta pesquisa contribui para a compreensão das interseções entre letramento digital, leitura acadêmica 
e práticas pedagógicas no contexto educacional venezuelano.

Palavras-chave: leitura acadêmica digital, hipertextualidade, multimodalidade, letramento emancipatório, 
educação venezuelana.

DIGITAL ACADEMIC READING IN VENEZUELAN HIGH SCHOOL 
TEXTBOOKS

Abstract: This study explores digital academic reading practices in Venezuelan high school textbooks, 
focusing on materials from the Colección Bicentenario. Anchored in Habermas’ Communicative Action 
Theory and the New Literacy Studies, the research aims to reveal how digital academic reading is integrated 
into these textbooks and its potential to foster emancipatory literacy. Methodologically, the study adopts a 
qualitative, critical-interpretative approach and analyzes documents from 4th-year high school textbooks of 
Spanish and English. The findings indicate the presence of hypertextual and multimodal features that enable 
students to engage with diverse digital and physical texts. These features, such as hyperlinks and multimodal 
resources, provide opportunities for knowledge expansion and critical interaction with content. However, 
their implementation often lacks explicit pedagogical orientation, limiting the development of critical and 
transformative literacy. Despite these challenges, the textbooks hold the potential to foster digital academic 
literacy, emphasizing the need for teachers to guide and stimulate such practices in classrooms. This research 
contributes to understanding the intersections of digital literacy, academic reading, and pedagogical practices 
in Venezuelan educational contexts.

Keywords:  digital academic reading, hypertextuality, multimodality, emancipatory literacy, Venezuelan 
education.
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LECTURA ACADÉMICA DIGITAL EN LOS LIBROS DIDÁCTICOS DE 
EDUCACIÓN MEDIA VENEZOLANA

Resumen: Este estudio explora las prácticas de lectura académica digital en los libros didácticos de Educación 
Media venezolana, con un enfoque en los materiales de la Colección Bicentenario. Anclada en la Teoría de 
la Acción Comunicativa de Habermas y en los Nuevos Estudios del Literacidad, la investigación busca revelar 
cómo la lectura académica digital está integrada a estos libros de texto y su potencial para promover una 
literacidad emancipatoria. Metodológicamente, el estudio adopta un enfoque cualitativo, crítico-interpretativo, 
y analiza documentos de libros de texto de 4º año de Educación Media, en las disciplinas de Castellano e 
Inglés. Los resultados indican la presencia de características hipertextuales y multimodales que permiten a 
los estudiantes interactuar con diversos textos digitales y físicos. Estas características, como hiperenlaces y 
recursos multimodales, ofrecen oportunidades para la ampliación de conocimientos e interacción crítica con 
el contenido. Sin embargo, su implementación frecuentemente carece de orientación pedagógica explícita, 
limitando el desarrollo de una literacidad crítica y transformadora. A pesar de estos desafíos, los libros de 
texto poseen potencial para fomentar la literacidad académica digital, destacando la necesidad de que los 
profesores orienten y estimulen estas prácticas en el aula. Esta investigación contribuye a la comprensión de 
las intersecciones entre la literacidad digital, la lectura académica y las prácticas pedagógicas en el contexto 
educativo venezolano.

Palabras clave: lectura académica digital, hipertextualidad, multimodalidad, literacidad emancipatoria, 
educación venezolana.
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